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    APRESENTAÇÃO




    Durante as primeiras décadas do século XX, a imprensa operária colocada em prática por grupos sindicais anarquistas era a uma forma de educação popular, laica, e que objetivava a liberdade para operários e operárias em várias partes do mundo. Inclusive na cidade de Rio Grande, interior do Rio Grande do Sul.




    Incentivando a classe trabalhadora o cuidado de si, a reflexão sobre a sexualidade, o pensamento crítico e o conhecimento sobre a questão social, esta educação promovida pela imprensa era oposta à moral burguesa, que do ponto de vista anarquista seria responsável pela manutenção da opressão, dos vícios e da miséria.




    Na cidade de Rio Grande a imprensa operária anarquista teve como expoente o jornal “Nosso Verbo”, organizado pela União Geral dos Trabalhadores (U.G.T.). Deste jornal, podemos encontrar no acervo da Biblioteca Rio-grandense edições que vão do ano de 1919 a 1921. Este periódico aborda as relações de trabalho na indústria da cidade, a organização do operariado rio-grandino, a presença da mulher nas fábricas e sindicatos e a imprensa operária regional. Por se tratar de veículo de propaganda do movimento anarquista, permite ainda um diálogo acerca do internacionalismo da classe operária, das influências intelectuais da educação anarquista e dos princípios geradores da causa libertária, e também é possível perceber a transição para um período de orientação comunista e partidária a partir da fundação do Partido Comunista do Brasil em 1920.




    O Nosso Verbo é uma fonte de relevância para o campo da educação, da história social, cultural e dos estudos de gênero, pois permite aprofundar questões ligadas ao caráter educativo do movimento operário. Como práticas de educação popular e libertária encontramos registros de atividades para além do ensino escolar, tais como o teatro, conferências, reuniões, bailes, desfiles, construção de uma biblioteca popular, boicotes, greves, entre outras ações fundamentais para a formação da identidade coletiva da classe trabalhadora de Rio Grande, que no período estudado teve grande participação de mulheres e forte influência do movimento anarquista.




    Foram analisadas aqui 10 edições do periódico anarquista O Nosso Verbo, as quais estão disponíveis no acervo da Biblioteca Rio-grandense. São estas edições referentes aos números 6, 12, 13, 14, 18, 21, 22, 23, 24 e 26 com datas do ano de 1919 até 1921. Entrecruzar as leituras dos jornais com uma bibliografia que compreende o tema da questão do operariado em Rio Grande e no Rio Grande do Sul foi possível por meio de leituras sobre a formação de classe, o anarquismo e a imprensa operária, a questão da educação libertária em sentido internacional.




    Das obras relativas à história do movimento operário na região sul do país, destaco Construção de Classe: Operários de Rio Grande e Pelotas, bem como Operários e participação política no início da República: O caso de Pelotas e Rio Grande 1888-1937 ambas da historiadora Beatriz Loner (LONER, 1999, 1996), que abordam de maneira ampla as diversas associações e entidades envolvidas no mundo do trabalho em Rio Grande e também em Pelotas, cidade vizinha.




    Desde as associações mutualistas e beneficentes, sociedades recreativas, entidades bailantes, associações carnavalescas, teatrais, musicais, esportivas, maçônicas, patronais e religiosas, associações negras e operárias, os estudos de Loner apresentam os aspectos socioculturais, educacionais, de participação política da classe operária nas primeiras décadas do século XX no Brasil. Estas obras ajudam a perceber como se deu o processo de construção da classe operária no contexto sociocultural político no local, e na época, que o presente trabalho buscou compreender.




    No que toca mais especificamente a imprensa operária gaúcha temos como referência a obra de João Batista Marçal, Imprensa Operária do Rio Grande do Sul (MARÇAL, 2004) que traça o percurso da imprensa operária do Rio Grande do Sul apontando cronologicamente os periódicos, as pessoas, os grupos e ideologias envolvidos na imprensa e os locais de distribuição.




    Silvia Petersen pesquisou um dos elementos-chave da formação da identidade de classe no Rio Grande do Sul em As greves do Rio Grande do Sul (1890-1919) (PETERSEN, 1979), e abordou a história do movimento anarquista em O Anarquismo no Rio Grande do Sul na Primeira República (PETERSEN, 2001). Estes estudos ilustram as formas de ação inerentes ao movimento operário e anarquista riograndense.




    O autor Francesco Codello aborda a história da educação libertária em sentido internacional na obra A Boa Educação: Experiências libertárias e teorias anarquistas na Europa de Godwin a Neil (CODELLO, 2007), livro fundamental, na medida em que existiu uma forte influência de pensadoras e pensadores anarquistas da Europa na formação de classe da cidade de Rio Grande e na Educação Libertária local. Outro autor importante para o estudo da Educação Libertária em caráter internacional é Felix Garcia Moryón em Educação Libertária (MORYON, 1989) e Del socialismo Utópico al Anarquismo (MORYON, 2008).




    Ambos os autores abordam as teorias, práticas e agentes históricos da Educação Libertária como Godwin, Mary Wollstonecraft, Proudhom, Louise Michel, Kropotikin, Bakunin, Max Stiner, Leon Tolstoi, Eliseé Reclus, dentre outros, que marcaram o pensamento operário e anarquista. Outro autor imprescindível neste estudo sobre Educação Libertária é Silvio Gallo, e suas obras sobre Educação Anarquista e Pedagogia Libertária (GALLO, 1995 e 2007).




    Para a história do movimento anarquista em sentido internacional, temos as obras de George Woodcock, Anarquismo: Uma história das ideias e movimentos libertários - Vol. 1: A ideia e Vol.2: O movimento (WOODCOCK, 1989), obras estas que se tornaram verdadeiros clássicos, quase sempre presentes em bibliografias de estudos sobre o anarquismo. Ainda no sentido internacional da história do movimento anarquista e também das lutas das mulheres podemos contar nesta pesquisa com as obras da historiadora Michele Perrot, em especial Os excluídos da História: Operários, mulheres e prisioneiros. (PERROT, 2001), fundamental para os estudos culturais de gênero e da classe operária.




    No sentido da Educação Libertária no Brasil temos obras como Uma educação para a solidariedade: Contribuições ao estudo das concepções educacionais dos anarquistas na República Velha, da historiadora Regina Célia Mazoni Jomili (JOMINI, 1990), que ilustra o funcionamento de escolas libertárias existentes no centro-sul do país. Contaremos também com as inúmeras obras do historiador autodidata Edgar Rodrigues, o qual escreveu sobre o movimento anarquista no Brasil a partir de seu olhar particular de português radicado no Brasil, foi um militante da causa libertária durante o século XX. Destacam-se para este estudo as obras O Anarquismo na Escola, no Teatro, na Poesia e Mulheres e Anarquismo (RODRIGUES, 1992 e 2007). Sobre a participação das mulheres nas lutas sociais do mundo do trabalho temos a obra da historiadora Margareth Rago, Do Cabaré ao lar: A utopia da cidade disciplinar – Brasil 1890-1930, a qual foi importante referência metodológica.




    A dissertação de mestrado de Francisco Riet Vargas, Anarquismo e Educação em Rio Grande (1918-1927), defendida no ano de 2011 para o Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Pelotas, contribuiu com a pesquisa aqui apresentada, por tratar do tema da educação e do anarquismo, com um recorte histórico local, abordando a cena política e sociocultural da cidade de Rio Grande.




    Outra dissertação de autoria de Marcos César da Silveira para o Programa de Pós-Graduação em História da UNISINOS defendida no ano de 1999, intitulada O teatro operário em Rio na época das chaminés, faz um mergulho nas questões ligadas ao papel do teatro para a classe operária de Rio Grande. Esta arte era percebida como uma ferramenta de instrução social na medida em que grande parte das trabalhadoras e trabalhadores não sabiam ler, e portanto, encaravam o teatro operário não apenas como mero lazer, mas como uma fonte de conhecimento e uma forma de propaganda de ideias.




    Abordar a história social a partir da perspectiva cultural, segundo aponta Chartier: “a história cultural tem por principal objetivo identificar o modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler” (CHARTIER, 1988, pág. 16-17). Neste sentido buscou-se a partir da perspectiva local compreender o fenômeno da formação e organização da classe trabalhadora, e da sua participação na questão social da cidade em consonância com o mundo.




    Thompson afirma que:




    As classes acontecem ao viverem os homens e as mulheres suas relações de produção e ao experimentarem suas relações determinantes, dentro do ‘conjunto de relações sociais’ com uma cultura e uma perspectiva herdadas, e ao modelarem estas suas experiências em formas culturais (THOMPSON, 1984, pág. 37).




    Partindo das contribuições de Thompson, analisaremos a construção de classe local. Com isto pretendemos perceber como eram estas relações sociais, e como os agentes envolvidos construíram sua cultura. Não esquecendo que esta cultura é história, e a história é uma invenção (CERTEAU, 1994), portanto lançaremos um olhar acerca das práticas descritas nas fontes, como algo que ficou impresso para causar alguma impressão, deste modo atribuímos um caráter de intencionalidade, e não gratuidade da produção cultural operária.




    Sílvio Gallo, em algumas de suas obras escreve sobre a história da Educação Anarquista, ressalta as diversas experiências de escolas libertárias que marcaram a história do movimento anarquista e da educação. O autor identifica, na educação capitalista, o conceito de poder com o de autoritarismo, no sentido micropolítico (relações intersubjetivas), passando à discussão macropolítica (relação escola/estado/sociedade). Abre assim o questionamento sobre a mediação do Estado Capitalista na instrução pública. Nas obras Pedagogia do Risco e Educação Anarquista: Um paradigma para hoje o autor expõe algumas experiências de escolas libertárias que tinham como base métodos não competitivos, e não coercitivos, escolas onde as crianças não eram avaliadas por notas e não recebiam premiações ou castigos.




    Estas escolas funcionavam em um sistema de cooperativismo e buscavam a autossuficiência. São exemplos desta pedagogia Libertária: La Ruche, idealizada por Sébastien Faure na França do século XIX, e a Escola Moderna de Francisco Ferrer y Guárdia, de ensino racionalista, que funcionou na Espanha nos primeiros cinco anos do século XX. Ambas serviram de modelo para outras iniciativas em diversas partes do mundo, inclusive no Brasil.




    A Educação Anarquista se coloca, portanto, como um campo de possibilidades teóricas e práticas para o conhecimento. No contexto em questão acreditamos na importância da educação colocada em prática para além das escolas, como é o caso da educação pela imprensa, no sentido da produção de consciências coletivas voltadas para a emancipação social.




    Por fim, vale mencionar novamente nesta apresentação, que percebemos a partir das leituras do jornal libertário Nosso Verbo, órgão de imprensa da União Geral dos Trabalhadores, a evidente a preocupação do movimento operário anarquista com a educação igualitária. Nesta perspectiva as mulheres exerceram forte movimentação na cena operária registrada nos jornais.




    Pelo que se apresenta por meio das notícias locais, as mulheres eram dispostas a se mobilizarem em greves e boicotes, organizando-se na luta anarquista. Inclusive, destacavam-se em algumas situações em que os homens operários não tinham o mesmo empenho de participar. Estas notícias confirmam um caráter de mulheres ativas no movimento operário como sugerem Michelle Perrot (PERROT, 2001) e Margareth Rago (RAGO, 1985, 2000 e 2001), onde a resistência (FOUCAULT, 1979), (DELEUZE e GUATTARI, 1996) na negação de manterem-se submissas e omissas dentro da questão social emerge como força de ação e construção do movimento libertário da cidade de Rio Grande.




    Desta maneira, o livro é disposto pelos seguintes capítulos: no item Princípios e Influências da Educação Libertária, são apresentadas algumas referências que embasaram a prática educativa dos círculos libertários. Em seguida, partimos para o contexto local abordando aspectos relativos à produção no tópico Indústria em Rio Grande (1888-1930). Partimos então para uma abordagem regional no título Cultura e Imprensa Operária em Rio Grande e Região, apresentando assim algumas publicações de jornais operários que circulavam em municípios do sul na mesma época. Finalmente, no capítulo O jornal O Nosso Verbo: Rio Grande (1910-1921), trazemos transcrições e análises sobre este órgão de imprensa que é o foco do presente livro. Concluímos com as Palavras Finais, seguidas de um Posfácio um tanto subjetivo. Fechamos o livro apresentando as fontes originais digitalizadas de algumas das capas do jornal O Nosso Verbo, e finalizamos com as referências.


  




  

    PRINCÍPIOS E INFLUÊNCIAS DA EDUCAÇÃO LIBERTÁRIA




     Só sou verdadeiramente livre quando todos os seres humanos que me cercam homens e mulheres são igualmente livres (...). Minha liberdade pessoal assim confirmada pela liberdade de todos se estende ao infinito” (BAKUNIN: 1983, p. 16).




    Toda a educação tem um objetivo, uma pergunta que sempre antecede o ensino: Para que ensinar? Para que estudar? Nas primeiras décadas do século XX, estudar o ensino formal não era acessível para parte da classe trabalhadora urbana, e a esmagadora maioria dos trabalhadores rurais. Com um grande número de trabalhadores analfabetos, saber ler, escrever e contar, era de alguma forma ter poder, ao menos ter acesso a um pouco das tantas coisas que diferenciavam os mais pobres das classes mais abastadas.




    Sendo a liberdade o objetivo da Educação Anarquista, como Educação Libertária podemos entender diversas formas de aprendizagem idealizadas para emancipação da classe trabalhadora tendo como base a não imposição de dogmas e preconceitos. A educação Anarquista não se pretendia imparcial, de fato ela é também uma educação política. Este capítulo apresenta um retrospecto de autores e autoras que influenciaram a Educação Anarquista, contemporâneos ou anteriores às primeiras décadas do século XX, para pensarmos nas possíveis fontes das quais a classe operária riograndina encontrou referências para publicar “O Nosso Verbo”.




    A Educação Anarquista traz a ideia de liberdade como objetivo, propõe uma educação integral de ensino racionalista. Faz parte dos princípios do chamado anarquismo clássico, da ideia de uma sociedade livre em que a liberdade não é pensada como uma condição natural, e sim como uma construção social, se dá nas relações entre seres humanos que para serem livres também precisam reconhecer a liberdade dos demais indivíduos.




    Essa ideia de liberdade circulava entre anarquistas na sociedade pós-industrial em um contexto em que não existiam legislações trabalhistas nas economias capitalistas. Em diversos países, incluindo o Brasil até a década de 1930. Uma das maiores lutas da classe trabalhadora neste período era pela jornada de 8 horas de trabalho diárias. Em um tempo em que as jornadas podiam passar de 16 horas diárias, os anarquistas almejavam uma forma mais racional de dividir o tempo do dia de 24 horas, sendo 8 horas para descanso, 8 horas de trabalho e 8 horas de estudo e lazer.




    Neste sentido, a educação era imprescindível ao movimento anarquista, que a entendia como forma de transformar a sociedade humana. As experiências de educação anarquista eram embasadas nos conceitos do apoio mútuo, da propaganda pela ação e da autonomia. A Educação Anarquista consistia nas iniciativas dos trabalhadores e trabalhadoras para vencer os preconceitos criados pela ignorância, pela superstição e por uma educação posta a serviço das classes dominantes para manter submissa toda a população.




    As ideias ácratas podem ser percebidas em diversas organizações, e sociedades sem Estado, em tempos e lugares diferentes. Portanto, é importante lembrar que o Anarquismo, se entendido como um movimento social, tem suas origens no século XIX a partir de um conjunto de aspirações políticas, econômicas e sociais chamadas de socialismo utópico e da existência do proletariado e das ideias iluministas.
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